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    Este livro é dedicado a todas as pessoas que desejam praticar o caminho marcial e aprender liderança através do conhecimento ancestral das artes marciais.

  


  
    “A verdadeira essência do Caminho Marcial só pode ser percebida através da experiência. Sabendo disso, aprenda a nunca temer o esforço necessário.”


    — Masutatsu “Mas” Oyama, 
Fundador do Karate Kyokushin

  


  
    GLOSSÁRIO


    Bokken


    Espada de madeira usada na prática de Kendô.


    Bushido


    Código de moral e de honra desenvolvido pelos samurais


    Daimyo


    Um dos grandes lordes vassalos ao Shogun.


    Dan


    Níveis nas artes marciais após obter a faixa preta.


    Kyu


    Níveis iniciais nas artes marciais, representados por faixas coloridas.


    Nodachi


    Espada japonesa de duas mãos, com lâmina de tamanho superior a 90 cm.


    Período Meiji


    (1868-1912) Era marcada pelo fim do feudalismo.


    Período Sengoku


    (Aprox. 1467-1615) Marcado por constantes guerras civis e intrigas políticas.


    Ronin


    Um samurai andarilho sem lorde nem mestre


    Sensei


    Um professor de artes marciais, principalmente das japonesas.


    Shogun


    Geralmente, o verdadeiro governante do país.


    Ukemi


    A arte de cair sem se machucar, incluindo técnicas como rolamentos, quedas laterais e de costas.


    Wakizashi


    Tradicional espada curta japonesa, com tamanho de lâmina entre 30 e 60 cm.

  


  
    PREFÁCIO


    Escrever o prefácio desta obra é, antes de tudo, reconhecer um ponto que eu, por muitos anos, como líder, não tive a coragem de assumir: a liderança é forjada no silêncio da prática; o “palco” é mera consequência.


    Em “O Dojo da Liderança”, Marcus Montenegro nos conduz por um território que, à primeira vista, pode parecer simbólico, mas que, na essência, revela uma das mais sofisticadas arquiteturas de poder: 
a disciplina das artes marciais aplicada ao mundo dos negócios.


    Vivemos uma era em que liderança foi, muitas vezes, reduzida a performance, narrativa ou influência superficial. Este livro rompe com essa lógica, devolvendo-nos à origem e nos lembrando que liderar é, antes de tudo, treinar.


    Treinar a mente para lidar com o caos, o corpo para sustentar a pressão e o espírito para permanecer firme quando tudo muda.


    Ao longo dos “scrolls”, percebemos que internalizar princípios é mais do que aprender técnicas. Kaizen, resiliência, adaptabilidade e calma aparecem aqui como práticas vivas — testadas, repetidas e refinadas ao longo do tempo.


    Esta obra nos provoca a nos observar que a liderança não aparece no momento da decisão, mas na qualidade dela. O que depende do nível de treinamento.


    E é exatamente por isso que este livro é tão necessário.


    No mundo corporativo contemporâneo — marcado por disrupção tecnológica, ambiguidade e aceleração constante — a vantagem competitiva deixou de ser informacional e passou a ser estado mental.


    O que vejo nesta obra é a capacidade de não ser surpreendido pelas mudanças, a habilidade de transformar quedas em movimento e a disciplina de permanecer aprendiz, mesmo no topo.


    Marcus constrói um caminho nesta obra, um dojo, um espaço de prática.


    E, ao fazer isso, nos convida a assumir um compromisso mais profundo com a liderança: o compromisso com a evolução contínua.


    Se há algo que aprendi ao longo da minha jornada, é que o futuro não pertence aos mais rápidos — pertence aos mais preparados.


    E preparação, como este livro demonstra com precisão, é ritual e não um evento.


    Este não é um livro para ser lido; é um livro para ser praticado.


    E talvez, ao final, você perceba que a liderança que buscava fora… sempre foi construída dentro.


    O futuro pede intenção.


    Mas, acima de tudo, pede disciplina para sustentá-la.


    
      — Karen Miura


      Professora de Futurismo na Fundação Dom Cabral, Conselheira em empresas de tecnologia, autora de 9 livros.

    

  


  
    Bem-vindo ao dojo da liderança, novo aluno. É um prazer saber que decidiu seguir o caminho da liderança em sua vida. Eu serei seu sensei ao longo desta jornada, então vamos caminhar um pouco enquanto me apresento e mostro como este dojo funciona.


    Aqueles que estão familiarizados com minha história sabem bem da minha paixão de longa data pelas artes marciais. Este não é apenas um hobby ou um interesse passageiro meu. É um componente essencial da minha existência e define quem sou como pessoa e profissional. Mesmo quando não estou em treinos formais, os conceitos e a filosofia das artes marciais continuam a guiar meu comportamento e a forma como enfrento os desafios diários.


    As artes marciais, em sua forma mais pura, não tratam apenas de lutar ou proteger-se de ataques alheios. Elas são um método abrangente de desenvolvimento humano que inclui crescimento mental, físico e espiritual. Os aspectos culturais e filosóficos das artes marciais são o que mais importa para mim. É isso que eu mais valorizo, pois fornecem uma perspectiva única que apoia minha análise e compreensão do mundo ao meu redor.


    Um dos aspectos mais fascinantes das artes marciais é a forma como os conceitos e as práticas podem ser aplicados fora do dojo1, particularmente no contexto da liderança empresarial. No entanto, esse aspecto é também um dos mais negligenciados. Os mundos das artes marciais e dos negócios têm muitos paralelos impressionantes, e acredito que as percepções obtidas ao estudar ambos podem ser valiosas para o desenvolvimento profissional do indivíduo. Como resultado, decidi me aprofundar neste tópico e compartilhar meus estudos neste dojo sobre como meu treinamento em artes marciais influenciou minha abordagem na liderança corporativa.


    Você tem dúvidas? Permita-me ilustrar usando um exemplo. Considere a estrutura de treinamento na maioria das artes marciais orientais, que é muito semelhante à estrutura de uma corporação. Quando você começa a treinar em uma escola de artes marciais ou dojo, é semelhante a ser um novo funcionário em uma empresa. Você é um recém-chegado que não está familiarizado com as tradições, normas e requisitos da comunidade.


    O mestre de artes marciais, análogo a um gerente em uma estrutura de empresa, irá guiá-lo pela técnica e pela filosofia da arte marcial que você aprenderá no primeiro dia de instrução. Isso é muito semelhante ao processo de integração que ocorre em uma corporação, no qual o gerente informa o novo funcionário sobre as expectativas, valores e missão da organização. Você é apresentado aos seus colegas, que, como os funcionários de uma organização, têm diferentes níveis de experiência. Alguns são praticantes experientes que aprimoraram suas habilidades por anos de prática dedicada, enquanto outros são recém-chegados como você, que ainda estão encontrando seu caminho dentro da arte. Os praticantes experientes são semelhantes aos membros seniores da equipe, pois trazem uma ampla gama de conhecimentos.


    Isso é apenas um dos paralelos gerais entre um dojo e um negócio. Os paralelos se estendem muito além da apresentação inicial do dojo. A progressão de um artista marcial, de iniciante a especialista, é análoga ao avanço de um profissional dentro de uma organização. O treinamento em artes marciais ensina valores essenciais aos alunos, como autodisciplina, respeito pelos outros e um compromisso com o aprendizado contínuo, todos os quais são igualmente aplicáveis no mundo corporativo.


    O desenvolvimento nas artes marciais, assim como nos negócios, é, na maioria das vezes, o resultado de esforço consistente, persistência e um desejo de aprender com os fracassos. A maneira como um funcionário interage com seu gerente e colegas de trabalho, valoriza suas contribuições e busca melhorar suas habilidades e desempenho é semelhante à forma como um artista marcial respeita seu instrutor e os outros alunos em seu dojo. Eles valorizam as lições que têm a oferecer e aspiram melhorar todos os dias.


    Além disso, o conceito de mentor2 é de grande importância nos mundos das artes marciais e dos negócios. Em um dojo, um aluno sênior costuma atuar como mentor de um aluno iniciante, guiando-o pelas complexidades da arte. Isso é semelhante à forma como um funcionário sênior em uma empresa atua como mentor de um funcionário júnior, auxiliando-o a navegar pelas complexidades do mundo dos negócios.


    Para resumir, os mundos das artes marciais e dos negócios não são tão diferentes quanto parecem à primeira vista. Muitos estilos de artes marciais têm valores, princípios fundamentais e metodologias que podem fornecer paralelos relevantes para a gestão de negócios. Podemos expandir nossa compreensão de ambas as esferas explorando essas analogias, o que também nos ajudará a nos tornar líderes corporativos mais eficazes. Por exemplo, assim como um artista marcial deve dominar os fundamentos antes de passar para técnicas mais complexas, um gerente deve estabelecer uma base sólida de comunicação e trabalho em equipe antes de implementar novas estratégias. Além disso, a disciplina e o foco exigidos nas artes marciais podem se traduzir na capacidade de manter a calma e tomar decisões claras sob pressão em um ambiente de negócios.


    Com isso esclarecido, trarei a você os pergaminhos com tudo o que aprendi e dominei ao longo dos anos. Cada um explorará um conceito ou conto que ilustrará princípios que você deve aprender em seu caminho. Os paralelos que lhe contarei são apenas para guiá-lo nesse processo de reflexão, mas podem ser interpretados mais a fundo do que eu abordarei e sob múltiplas perspectivas. Isso faz parte do seu processo de aprendizado sobre como extrair mais dos pergaminhos e relacioná-los às suas experiências pessoais.


    Bem, aqui está sua faixa branca. Vamos começar o treinamento.


    


    
      
        	1 Dojo é um local de treinamento de artes marciais, com grande simbolismo filosófico, mas que por muitos é popularizado apenas como academia de luta. https://www.ijf.org/news/show/the-dojo-a-place-of-study-and-practice



        	2 Na cultura japonesa, mentores são conhecidos como Senpai e os mentorados, como Kohai. Estrutura utilizada não apenas nas artes marciais, mas também no mundo corporativo. https://www.tsunagujapan.com/the-hierarchical-relationships-of-senpai-and-kohai-in-japanese-companies/
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    O PERGAMINHO DO KAIZEN


    O Eterno Estudante


    Quando você começa uma nova arte marcial, geralmente recebe uma faixa branca, como eu fiz com você. Isso é o mais normal, e a pessoa que a ensina costuma utilizar uma faixa preta. Se a pessoa não estiver familiarizada com artes marciais, ela pode pensar que seu sensei está no nível mais alto possível na arte devido à faixa preta. A verdade é que é provável que o sensei não esteja no nível mais alto da arte.


    Quando você obtém sua faixa preta na maioria das artes marciais orientais, você atinge o 1º Dan. No entanto, muitas delas têm múltiplos Dans. Isso significa que até mesmo uma faixa preta tem muito a evoluir, mesmo que outros já o vejam como um guerreiro de altíssimo nível. Cada escola marcial tem seu entendimento e diretrizes. Para algumas, você pode ensinar assim que obtiver seu primeiro Dan, enquanto outras exigem mais alguns níveis Dan antes que você possa ensinar por conta própria.


    Por que estou dizendo isso? Mesmo um grande guerreiro faixa-preta, que você veja em algum lugar, ainda tem muito a aprender. Muitos senseis com quem tive a honra de estudar no passado disseram a mesma coisa de formas diferentes: “Uma faixa preta não é nada mais do que uma faixa branca com mais experiência e mais tempo de prática”. Essa é a mentalidade exigida para as artes marciais. Sempre haverá coisas a dominar e/ou nas quais se aprofundar, não importa quantos anos de prática você tenha ou qual nível já tenha alcançado.


    Talvez agora você esteja se perguntando o que significa alcançar a faixa-preta. A maioria das artes marciais dá uma faixa-preta a um aluno não porque ele dominou tudo. Ela é concedida a alguém que praticou por tempo suficiente para entender de verdade a filosofia e aprendeu todos os fundamentos da escola. Depois disso, os praticantes continuam a se desenvolver em técnicas mais avançadas e a aprofundar-se na filosofia. Esse também é o ponto em que assumem mais responsabilidade, ajudando outros a seguir seus passos enquanto continuam a representar e expandir a escola.


    Kaizen é uma palavra japonesa que significa “melhoria contínua”. Kaizen é algo com que todo artista marcial nasce ou aprende por meio da prática marcial. Todos os dias, você entende um pouco mais por que deve continuar praticando, aprendendo coisas novas e melhorando o que já sabe. Mas essa não é uma tarefa fácil. Requer muito de você, bem como muita disposição e disciplina. É por isso que você provavelmente não conhece muitos faixas-pretas. Devido à grande dificuldade e à quantidade de tempo necessária, a maioria das pessoas desiste em algum momento do treino por motivos distintos.


    Se você está apenas começando em sua carreira, isso pode já estar ecoando em sua cabeça, mas se você tem alguma experiência, tente se lembrar de quando começou. No início de nossas carreiras, costumamos acreditar que gerentes, diretores e outros profissionais de alto nível já dominaram muitos campos para estarem onde estão. A verdade é que eles muitas vezes estão lá por bons motivos, mas, como faixas- -pretas em artes marciais, eles ainda estão aprendendo, seja qual for a sua posição na empresa.


    À medida que avança em sua carreira, você aprenderá e desenvolverá novas técnicas, soft skills, hard skills e assim por diante, mas você pode ficar estagnado em sua carreira em determinado período por diversos motivos. A chave é nunca parar de estudar, não importa se você já tiver alcançado posições muito altas ou preferir ser o maior especialista em seu campo. Mantenha a mentalidade Kaizen e continue a melhorar todos os dias. Não importa o que aconteça, sempre haverá coisas novas para você se desenvolver e melhorar. À medida que você avança em sua carreira, é sua responsabilidade ajudar seus colegas menos experientes a fortalecer suas habilidades e mantê-los motivados a continuar crescendo também.


    Os faixas-pretas costumam ser a representação máxima do que os faixas-brancas aspiram ser quando iniciam uma nova arte marcial. Os faixas-pretas carregam esse fardo porque é esperado deles que deem um bom exemplo para os novos alunos assim que atingem esse nível. Senseis ou instrutores ruins convencerão os novos alunos de que eles não precisam se esforçar ou ajudar os outros, encorajando o egoísmo e até mesmo a preguiça às vezes. Eles também dirão aos alunos que não importa o quanto se esforcem, eles não são bons o suficiente para aprender algo novo. Os bons, por outro lado, encorajarão seus alunos ainda mais quando enfrentarem novos desafios e os ajudarão a encontrar seu caminho para sempre dar o seu melhor e alcançar seus objetivos pessoais.


    Algo em que sempre acreditei em toda a minha carreira é na força da liderança pelo exemplo. Após muitos anos como consultor e gerente, assumi uma posição de CTO em uma consultoria tributária, sendo o responsável no curto prazo por acelerar os trabalhos que já fazíamos e, para médio e longo prazo, modernizar sistemas e iniciar toda uma nova linha de receita na empresa por meio da inserção de serviços de engenharia de dados e analytics em nosso portfólio.


    Pela minha posição na empresa, era comum que o time olhasse para mim não apenas como liderança, mas também como alguém a quem recorrer quando tinha qualquer dúvida relacionada à tecnologia. Nada mais natural, porém, em alguns momentos poderia beirar ao ponto de acreditar que seria capaz de realizar “milagres” com tecnologia. Isso por ser visto como o auge do conhecimento tecnológico dentro daquela organização.


    É muito fácil para qualquer um nessa posição dar ordens, exigir que outros se aprimorem, consigam certificações em suas áreas de conhecimento e cobrar que dominem mais o assunto com que trabalham. Porém, isso muitas vezes soa como cobrança pura e algumas vezes pode até causar grande insatisfação ao verem que a liderança exige esse esforço contínuo, mas a própria liderança não o pratica. Acabam vindo pensamentos e sentimentos como “Para que preciso disso? Ele(a) não precisa”, ou “Se ele(a) quer isso, então que pague o meu treinamento”.


    Ao ser o tipo de líder que continua buscando se aprimorar, estudar e se desafiar, outros ao seu redor passam a ser mais motivados também a melhorar. Se quer que seus colaboradores aprendam mais sobre o uso de IA em seu trabalho, seja quem toma a iniciativa, traga para os outros o que está aprendendo e como podem fazer o mesmo. O interesse surge de forma natural, e assim os outros o seguem. Alguns podem ainda permanecer no mesmo status quo, mesmo com os exemplos ao seu redor. Para esses casos, é provável que, com o tempo, o sentimento de ser o único que não está se aprimorando possa servir de gatilho para a pessoa tomar a iniciativa. Do contrário, a pessoa já pode perceber que talvez aquele não seja mais o lugar para ela, ou mesmo o líder precise tomar a decisão de desligar o colaborador, dando espaço a outra pessoa que seguirá acompanhando a evolução do grupo.


    No mundo dos neg


    

    

    

    

    
      [image: Infográfico da Metodologia SMART em cinco etapas sequenciais: S - Específica (Definir claramente), M - Mensurável (Acompanhar progresso), A - Alcançável (Realista e possível), R - Relevante (Importante para o objetivo) e T - Temporal (Prazo definido)]
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